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RESUMO 
 

Mapear os falares de pontos geográficos previamente delimitados constitui a finalidade dos atlas linguísticos. O presente trabalho, intitulado 

Atlas Linguístico dos Falares de Manaus – ALFAMA – se insere nessa iniciativa de apresentar, a partir da aplicação de questionário fonético-

fonológico, os falares de uma região, no caso Manaus, cidade que não havia sido investigada pelo Atlas Linguístico do Amazonas – ALAM. 

Assim, o ALFAMA, composto por dois volumes, a partir do aporte da Dialectologia e o enfoque sociolinguístico, selecionou quatro bairros 

representativos da capital do Amazonas, são eles: Alvorada (Zona Centro-Oeste), São Raimundo (Zona Oeste), Educandos (Zona Sul) e Colônia 

Antônio Aleixo (Zona Leste), escolhendo seis informantes em cada um deles, homens e mulheres, distribuídos cada um em três faixas etárias (18 

a 35 anos, 36 a 55 anos e 56 anos em diante), com nível de escolaridade baixo, isto é, que fossem iletrados ou que tivessem estudado até a 8ª série 

do Ensino Fundamental. Ademais, buscou-se aplicar o questionário aos 24 informantes que fossem manauaras ou que para a cidade tivessem se 

mudado muito cedo, levando-se em consideração que Manaus, como capital e principal centro econômico da região Norte, é composta de muitos 

fluxos migratórios. A partir desses critérios, foram realizadas 159 questões cujo objetivo era coletar fenômenos fonéticos, ligados a aspectos do 

vocalismo e consonantismo do português brasileiro. As respostas foram inseridas no programa de geração de cartas linguísticas SGVCLin 

(Software para Geração e Visualização de Cartas Linguísticas), de autoria de Seabra, Romano e Oliveira (2015), e compõem o segundo volume 

deste atlas. Entre os resultados destacados, ressalta-se a realização fechada das vogais médias pretônicas anterior e posterior; a manutenção do 

ditongo [ey] e o apagamento do ditongo [ow]; o -R pós-vocálico com realização predominante para a fricativa glotal surda e -S em coda silábica 

com predominância para as fricativas pós-alveolares. Assim, com a realização deste atlas, pretende-se contribuir para o conhecimento da 

realidade linguística da região Norte e estimular a produção de outras pesquisas dialetológicas na capital amazonense. 

 

Palavras-chave: Dialetologia, Atlas, Fonética/Fonologia.  



 

 

ABSTRACT 

 

To map out the speeches of geographical spots previously delimited is the purpose of the linguistics atlas. This paper, entitled Linguistics Atlas 

of Speeches from Manaus - LASM - introduces itself in the initiative of presenting, with the application of a phonetic-phonological 

questionnaire, the speeches of a region, Manaus for this matter, a city which had not been investigated by the Amazon Linguistics Atlas - ALA. 

Thus, the LASM, composed of two volumes, with the assessment of Dialectology and the sociolinguistic approach, has selected four 

representative districts from the capital of Amazonas, which are: Alvorada (Middle West Area), São Raimundo (West Area), Educandos (South 

Area) and Colônia Antônio Aleixo (East Area), choosing six informers on each of them, men and women, disposed each one on three age groups 

(18 to 35 years old, 36 to 55 years old and 56 upward), with low educational level, that is, were illiterate or had an educational level up to the 8th 

grade on elementary school. Furthermore, it sought to apply the questionnaire to 24 informers who were manauaras or those who had moved to 

the city early on, considering that Manaus, as capital and main economical center of North Region, is composed of many migratories flows. From 

these standards, 159 questions were made with the purpose of collecting phonetical phenomenon, connected to the aspects of vocalism and 

consonantism within the brazilian portuguese. The answers were inserted on the linguistics letter generating software SGVCLin (Software para 

Geração e Visualização de Cartas Linguísticas), designed by Seabra, Romano e Oliveira (2015), composing the second volume of this atlas. 

Among the results, it was made notable the closed execution of the anterior and posterior pretonical middle vowels, the diphthong management 

[ey] and the diphthong fading [ow]; the -R post-vocal with predominance to the deaf glottical fricative and -S in syllabical coda with 

predominanceto to the post-alveolar fricatives. Thus, with the making of this atlas, its purpose is to contribute to the knowledge of linguistic 

reality of the North Region and to incite the production of other dialectological researches on the amazonian capital. 

 

Key-words: Dialectology, Atlas, Phonetic/Phonology 

  



 

 

LISTA DE SÍMBOLOS FONÉTICOS 

 

Consoantes 

 

[p] consoante oclusiva bilabial surda 

[b] consoante oclusiva bilabial sonora 

[t] consoante oclusiva alveolar surda 

[k] oclusiva velar surda 

[g] oclusiva velar sonora 

[m] nasal bilabial sonora 

[n] nasal alveolar sonora 

[ ɲ ] nasal palatal sonora 

[r] vibrante alveolar sonora 

[ ɾ ] tepe alveolar sonoro 

[f] fricativa labiodental surda 

[v] fricativa labiodental sonora 

[s] fricativa alveolar surda 

[z] fricativa alveolar sonora 

[ ʃ ] fricativa pós-alveolar surda 

[ ʒ ] fricativa pós-alveolar sonora 

[ h ] fricativa glotal surda 

[ ɦ ] fricativa glotal sonora 

[ l ] lateral alveolar sonora 

[ ʎ ] lateral palatal sonora 

[ tʃ ] africada pós-alveolar surda 

[ dʒ ] africada pós-alveolar sonora 

 

Vogais 

 

[i] vogal alta anterior não-arredondada 

[ɪ] vogal alta anterior não-arredondada (final de palavra) 

[e] vogal média alta anterior não-arredondada  

[ɛ] vogal média baixa anterior não-arredondada  

[a] vogal baixa anterior 

[ɐ] vogal baixa central (átona final de palavra) 

[ɔ] vogal média baixa arredondada 

[o] vogal média alta arredondada 

[u] vogal alta posterior arredondada 

[ʊ] vogal alta posterior arredondada (átona final de palavra) 

 

Semivogais: 

 

[j] semivogal anterior 

[w] semivogal posterior 

 

Diacríticos: 

 

( ' ) Antecede a sílaba tônica; 

(~) Indica nasalização. 
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APRESENTAÇÃO 

 

O presente volume apresenta as cartas fonético-fonológicas geradas a partir da realização da pesquisa Atlas Linguístico dos Falares de 

Manaus – ALFAMA, fruto do mestrado realizado pela autora por meio do Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal do 

Amazonas – PPGL/UFAM. 

As cartas fonéticas constituem instrumento indispensável para os atlas, pois a partir delas é possível verificar os fenômenos linguísticos 

pesquisados de maneira diatópica, ou seja, permitem visualizar pontos de inquérito, bairros, municípios, Estados, localizando-os espacialmente 

para visualizar suas confluências e discrepâncias.   

Assim, tem-se aqui um panorama das realizações linguísticas investigadas. No ALFAMA, foram coletadas amostras dos falares que 

permitem a verificação de fenômenos como os das vogais médias pretônicas, as ocorrências dos ditongos [ey] e [ow], assim como aspectos do 

consonantismo, o -R em coda silábica, o -S medial e final, as realizações da nasal palatal e da lateral palatal. 

É importante destacar que as cartas geradas e apresentadas neste volume partiram do questionário fonético-fonológico utilizado pelo 

ALAM. Tal questionário é composto por 159 perguntas, no entanto, o número de cartas apresentadas aqui ultrapassa esse valor, visto que foram 

desenvolvidos até três tipos de cartas. Elas destacam as variáveis extralinguísticas sexo e idade, além da variável diatópica. Por conta disso, em 

muitos casos serão apresentadas os três tipos para um mesmo vocábulo. Essa apresentação ocorre em sequência, obedecendo, também, uma 

ordem de posição e nomenclatura. Por exemplo, o vocábulo tomate, resposta nº 5 do questionário, como ele apresentou variações nas respostas 

dadas pelos informantes, gerou os três tipos de cartas. Assim, tendo em vista a organização, apresenta-se esse vocábulo da seguinte maneira: 

a) Quando se destacam as realizações nos bairros, coloca-se o número da resposta decorrente do questionário, hífen e o vocábulo 

pesquisado (5 - Tomate), dessa maneira, tem-se uma carta apenas diatópica; 

b)  Quando se destacam as realizações das variantes conforme o sexo, homens e mulheres, coloca-se a letra “A” após o número da 

resposta decorrente do questionário, em seguida hífen e o vocábulo pesquisado (5A - Tomate), dessa maneira, tem-se uma carta 

diagenérica; 
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c) Quando se destacam as realizações das variantes conforme a faixa etária (18 a 35 anos, 36 a 55 anos e 56 anos em diante), coloca-se a 

letra “B” após o número da resposta originado do questionário, em seguida hífen e o vocábulo pesquisado (5B - Tomate), dessa 

maneira, tem-se uma carta diageracional. 

Ressalta-se, também, que as distinções para cada carta, ou subtipo de carta, também estão expressas por extenso na parte lateral direita 

dela, como se pode ver na Figura 1 abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Carta fonético-fonológica do ALFAMA. 
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Como pôde ser visto na figura acima, tem-se o mapa de Manaus com os pontos de inquérito numerados de 1 a 4, sendo 1 o Alvorada,  2 o 

São Raimundo, 3 o Educandos e 4 o Colônia Antônio Aleixo. Em cada ponto, há presença de gráficos no modelo pizza. Conforme o tipo de 

vocábulo, eles irão indicar a pronúncia por meio de cores distintas, que podem ser discriminadas na legenda localizada do lado direito da carta 

fonética. Nela, além das cores, há a correspondência do que cada uma representa a partir de transcrição fonética. Em cartas diatópicas, esses são 

os aspectos que precisam ser levados em consideração para a compreensão delas. Entretanto, nas cartas diagenéricas e diageracionais há outros 

elementos que devem ser observados a fim de possibilitar a leitura das cartas. A Figura 2 é uma carta diagenérica: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Carta fonético-fonológica diagenérica do ALFAMA. 
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Por ser uma carta diagenérica, as informações nelas referem-se às respostas dadas por homens e mulheres em cada ponto de inquérito. Por 

isso, abaixo da legenda, no lado direito, há duas circunferências rotuladas com os números um e dois, respectivamente. Embaixo delas, há sua 

legenda, a circunferência 1 indica homens e a 2, mulheres. Logo, ao se visualizar os gráficos das cartas diagenéricas em cada ponto de inquérito, 

tem-se, do lado esquerdo um gráfico representando as respostas dos  homens e do lado direito um gráfico apresentando as respostas das 

mulheres. É preciso observar, também, que há uma linha levemente marcada que separa os dois gráficos em cada ponto de inquérito. Portanto, os 

números da legenda das circunferências vistos no lado direito da carta nada tem relação com os números dos bairros, mas sim com a posição dos 

gráficos e o que isso significa em termos de leitura das cartas. Quando se tratar de cartas diageracionais, serão vistos três gráficos em cada ponto 

de inquérito e a legenda, ao lado direito da carta, apresentará três circunferências, conforme pode ser visto na figura abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 
Figura 3 – Carta fonético-fonológica diageracional do ALFAMA. 
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 A circunferência de número 1 irá indicar os informantes da primeira faixa etária, a circunferência de número 2, a segunda faixa, enquanto 

a 3, a da terceira faixa etária. Em relação a esse tipo de carta, é preciso ainda afirmar que se um informante não tiver produzido resposta 

concernente ao vocábulo, a ausência será mostrada pelo não preenchimento do gráfico no lugar que ele deveria ocupar, como pode ser observado 

nas faixas etárias 1 dos pontos de inquérito 2 e 3 da figura a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 4 – Carta fonético-fonológica diageracional do ALFAMA com ausência de gráficos 
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Assim, com tais informações as cartas informações presentes nas cartas fonético-fonológicas do ALFAMA podem ser compreendidas. 

Observa-se, por fim, que a legenda dos pontos de inquérito está dentro do mapa, na parte de cima, enquanto as informações de elaboração dele 

encontram-se abaixo, no lado esquerdo. No lado direito, também na parte inferior, fora da carta, há o gráfico de ocorrência das variantes, com ele 

tornam-se mais claras a porcentagem de produção de cada pronúncia encontrada. 
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PONTOS DE INQUÉRITO 

 

De acordo com o IBGE (2010), a cidade de Manaus está dividida em seis (6) zonas: Oeste, Centro-Oeste, Norte, Sul, Centro-Sul e Leste. 

Para a construção do ALFAMA, foram selecionados os bairros mais antigos para serem os representantes de cada zona em nosso atlas, 

totalizando, ao final, quatro bairros. Assim, segundo os dados do Jornal do Commercio (2006), entre os bairros mais antigos inseridos nessa 

subdivisão de Manaus, tem-se: São Raimundo (Zona Oeste), Alvorada (Zona Centro-Oeste), Educandos (Zona Sul) e Colônia Antônio Aleixo 

(Zona Leste). 

Para a elaboração do atlas, estabeleceram-se números de identificação de cada ponto de inquérito para constar no mapa das cartas 

fonéticas. Dessa forma, o Ponto de Inquérito 1 é o Alvorada, o 2 é o São Raimundo, o 3 é o Educandos e o 4 é a Colônia Antônio Aleixo. 

O Alvorada, zona Centro-Oeste de Manaus, foi criado na década de 1960 e está disposto em uma área de 553,18 hectares. Até 2010, sua 

população era estimada em 64.621 habitantes, conforme os dados divulgados pelo IBGE. Apesar de ser dividido em três partes – Alvorada I, 

Alvorada II e Alvorada III –, consta apenas Alvorada nos dados oficiais. Para a pesquisa, foram entrevistados moradores das três divisões. 

O bairro São Raimundo, zona Oeste, tem início em 1849. Ele ocupa 112 hectares e possui 15.95 habitantes de acordo com levantamento 

realizado pelo IBGE em 2010. O clube de futebol é um dos principais motivos de lazer do bairro, além das festas juninas promovidas pela escola 

Marquês de Santa Cruz, local sempre referenciado pelos moradores.  

O bairro Educandos é um dos primeiros a se formar na zona mais antiga de Manaus, a Sul. A criação do Educandos se dá por meio da Lei 

nº 60, de 21 de agosto de 1856, autorizada pelo então presidente da Província, João Pedro Dias Vieira, o que estimulou a ocupação da área. Em 

1907, por meio do Decreto n.º 67, de 22 de julho do mesmo ano, o bairro se torna oficial e recebe o nome de Constantinópolis, por lembrar a área 

que compreendia a capital romana durante o Império Romano. Porém, no ano seguinte, passa a se chamar Educandos. O Educandos é conhecido 

por seu comércio, localizado na avenida Leopoldo Péres, e festejos de rua. 

O bairro Colônia Antônio Aleixo possui população de 16.602 habitantes e ocupa uma área de 240,32 hectares. O bairro Colônia Antônio 

Aleixo foi formado na década de 1930, durante o governo do presidente Getúlio Vargas. Inicialmente, foi ocupado por nordestinos conhecidos 
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como soldados da borracha, depois o local só voltou a ser ocupado novamente por portadores de hanseníase, uma vez que a região era isolada, 

sendo o seu acesso realizado por meio do margeamento do rio. Atualmente, o bairro Colônia Antônio Aleixo possui população de 16.602 

habitantes e ocupa uma área de 240,32 hectares. Durante a pesquisa de campo, descobriu-se por meio dos moradores que, devido a sua extensão, 

ele é formado por 14 minibairros, entre eles o conhecido como Favela, nomeado assim por ser considerado como a parte mais precária da 

Colônia Antônio Aleixo, e a Vila, lugar que era ocupado inicialmente pelos portadores de hanseníase que lá residiam e que já haviam saído do 

hospital. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



15 

 

INFORMANTES 

 

O ALFAMA é composto por entrevistas realizadas com 24 informantes, distribuídos em quatro bairros, isto é, havia seis informantes em 

cada ponto de inquérito selecionado. Assim, neles aplicava-se o questionário fonético-fonológico a três homens e três mulheres, distribuídos em 

três faixas etárias (18 a 35 anos, 36 a 55 anos e 56 anos em diante), com nível de escolaridade baixo, isto é, que fossem iletrados ou que tivessem 

estudado até a 8ª série do Ensino Fundamental. Ademais, buscou-se aplicar o questionário aos que fossem manauaras ou que para a cidade 

tivessem se mudado muito cedo, levando-se em consideração que Manaus.  

Para o armazenamento das entrevistas e transcrição dos dados, criaram-se rótulos para identificar os informantes. Dessa forma, indicam-

se o ponto de inquérito, a faixa etária e o sexo nos arquivos de áudio e de texto armazenados. Por exemplo, um informante homem da terceira 

faixa etária no São Raimundo tem o seguinte rótulo: SR_3F_H. Igualmente, os demais bairros receberam siglas: Educandos (ED), Colônia 

Antônio Aleixo (CAA) e Alvorada (AL). A seguir, têm-se dados dos informantes, com atenção ao sigilo de suas identidades. 

 

a) Ponto de Inquérito 1: Alvorada 

AL_1F_H 

Nome: TMS 

Descrição: Homem, 20 anos, estudou até a 3ª série. Profissão: 

Vendedor de tucumã. Outra profissão: Açougueiro. Naturalidade da 

mãe: Manaus. Naturalidade do pai: Manaus. Naturalidade do 

Cônjuge: Manaus.  Sempre morou no Alvorada. Conhece Autazes. 

Aparelho fonador: Bom. Características psicológicas: Tranquilo. 

AL_2F_H 

Nome: AAAA 

 

Descrição: Homem, 49 anos, fez supletivo até a 7ª série, mas nunca 

concluiu o curso. Veio com 1 ano e 9 meses para Manaus. Cônjuge é 

manauara. Profissão: Vendedor. Naturalidade da mãe: Fortaleza. 

Naturalidade do pai: Fortaleza. Naturalidade do Cônjuge: Manaus. 

Mora no Alvorada há 46 anos. Conhece Presidente Figueiredo, 

Itacoatiara, Iranduba e o Rio de Janeiro. Aparelho fonador: Bom. 

Características psicológicas: Tranquilo. 

AL_3F_H 

Nome: FAC 

Descrição: Homem, 69 anos, nunca estudou. Depois de ter morado no 

Alto Juruá, veio para Manaus aos 15 anos. Ajudou a fundar o bairro do 
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 Alvorada. Profissão: Taxista. Mãe: Naturalidade da mãe: Fortaleza. 

Naturalidade do pai: Fortaleza. Aparelho fonador: Bom. 

Características psicológicas: Espontâneo. 

AL_1F_M 

Nome: MAC 

Descrição: Mulher, 21 anos, manauara, estudou até a 6ª série. 

Profissão: Manicure. Naturalidade da mãe: Manaus. Naturalidade do 

pai: Manaus. Sempre morou no bairro. Aparelho fonador: Bom. 

Características psicológicas: Tranquila. 

AL_2F_M 

Nome: JSC 

Descrição: Mulher, 36 anos, estudou até a 5ª série. Mora no Alvorada 

desde os 6 anos. Veio da Paraíba com a mãe e os irmãos para Manaus. 

Cônjuge é manauara. Aparelho fonador: Bom. Características 

psicológicas: Espontânea. 

AL_3F_M 

Nome: MRN 

Descrição: Mulher, 64 anos, nunca estudou. Profissão: Pescadora. 

Mora no Alvorada há 37 anos. Morou antes na Betânia. Veio criança do 

Careiro Castanho para Manaus. Naturalidade da mãe: Careiro 

Castanho. Naturalidade do pai: Acre. Morou antes na Betânia. 

Conhece muitos municípios de Manaus, entre eles: Itacoatiara, 

Manacapuru e Rio Preto da Eva. Já viajou também para o Maranhão, 

Ceará, Fortaleza e Pará. Aparelho fonador: Bom. Características 

psicológicas: Espontânea. 

 

b) Ponto de Inquérito 2: São Raimundo: 

SR_1F_H 

Nome: BCQ 

Descrição: Homem, 21 anos, 7ª série do Ensino Fundamental. 

Profissão: Auxiliar de cozinha. Naturalidade da mãe: Coari. 

Naturalidade do pai: Coari. Sempre morou no mesmo bairro. 

Aparelho fonador: Bom. Características psicológicas: Tranquilo. 

SR_2F_H 

Nome: MPC 

Descrição: Homem, 53 anos, manauara, estudou até a 6ª série, sempre 

morou no São Raimundo. Profissão: Auxiliar de serviços gerais. 

Naturalidade da mãe: Manaus. Naturalidade do pai: Manaus. Sempre 

morou no mesmo bairro. Conhece Itacoatiara e Nova Olinda. Aparelho 

fonador: Bom. Características psicológicas: Tranquilo. 

SR_3F_H 

Nome: GJL 

Descrição: Homem, 65 anos, estudou até a 1ª série, nasceu em Recife, 

aos 8 anos veio para Manaus. Profissão: Vendedor. Naturalidade da 

mãe: Recife. Naturalidade do pai: Recife. Cônjuge: Manaus. Conhece 

Pernambuco e o Rio de Janeiro. Características psicológicas: 
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Espontâneo. Aparelho fonador: Bom. 

SR_1F_M 

Nome: VSV 

Descrição: Mulher, 29 anos, manauara, estudou até a 8ª série, moradora 

desde sempre do bairro. Profissão: babá. Naturalidade da mãe: 

Manaus. Naturalidade do pai: Manaus. Cônjuge: Manaus. Conhece 

Barcelos. Características psicológicas: Tranquila. Aparelho fonador: 

Bom. 

SR_2F_M 

Nome: MPB 

Descrição: Mulher, 37 anos, estudou até a 8ª série, dona de casa. Morou 

na Cachoerinha até os 11 anos, depois foi para a Cidade Nova, onde 

ficou até 20 anos. Mora no São Raimundo há 16 anos. Naturalidade da 

mãe: Manicoré. Naturalidade do pai: Manicoré. Cônjuge: Manauara. 

Características psicológicas: Tranquila. Aparelho fonador: Bom. 

SR_3F_M 

Nome: MCDS 

Descrição: Mulher, manauara, 57 anos, morou 5 anos em Porto Velho 

por motivos de trabalho, despois retornou a Manaus, onde sempre 

morou no São Raimundo. Estudou até a 8ª série. Profissão: Doméstica. 

Outra atividade: Recepcionista. Naturalidade da mãe: Acre. 

Naturalidade do pai: Desconhece. Conhece Manacapuru, Presidente 

Figueiredo, Fortaleza e Roraima. Características psicológicas: 

Tranquila. Aparelho fonador: Bom. 

 

c) Ponto de Inquérito 3: Educandos 

ED_1F_H 

Nome: FCFT 

Descrição: Homem, 34 anos, solteiro, estudou até a 5ª série do Ensino 

Fundamental. Sempre morou no Educandos. Profissão: Operador de 

máquinas. Naturalidade da mãe: Acre. Naturalidade do pai: Manaus. 

Conhece Itacoatiara.  Características psicológicas: Tranquilo. 

Aparelho fonador: Bom. 

ED_2F_H 

Nome: EWVM 

Descrição: Homem, 50 anos, 6ª série (antiga). Mudou-se de Manaquiri 

para Manaus quando tinha 6 anos. Vive no Educandos desde então. 

Profissão: Cabeleireiro. Outra profissão: Faxineiro. Naturalidade da 

mãe: Manaus. Naturalidade do pai: Manaus. Conhece Coari. 

Características psicológicas: Nervoso. Aparelho fonador: Bom. 

ED_3F_H 

Nome: WAC 

Descrição: Homem, 69 anos, 4ª série (antiga). Manaus. Morou na Praça 

14 e foi para o Educandos quando tinha 1 ano e seis meses. Profissão: 

Palhaço. Naturalidade da mãe: São Paulo de Olivença. Naturalidade 

do pai: Fortaleza. Cônjuge: Fortaleza. Características psicológicas: 
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Espontâneo. Aparelho fonador: Bom. Conhece Fonte Boa e o Rio Preto 

da Eva, além de Roraima. 

ED_1F_M 

Nome: APMO 

Descrição: Mulher, 25 anos, manauara, cursou até a 7ª série, morou 

antes no Japiim. Profissão: Manicure. Naturalidade da mãe: Manaus. 

Naturalidade do pai: Manaus. Características psicológicas: 

Tranquila. Aparelho fonador: Bom. 

ED_2F_M 

Nome: RSM 

Descrição: Mulher, 47 anos, 8ª série (antiga). Mudou-se de Iranduba 

para Manaus quando tinha 7 anos. Vive no Educandos desde então. 

Profissão: Doméstica. Outra profissão: Vendedora de cosméticos. 

Naturalidade da mãe: São Gabriel da Cachoeira. Naturalidade do 

pai: Iranduba. Características psicológicas: Tranquila. Aparelho 

fonador: Bom. 

ED_3F_M 

Nome: FMDS 

Descrição: Mulher, 65 anos, 3ª série (antiga). Sempre viveu no 

Educandos. Profissão: Costureira. Naturalidade da mãe: Manaus. 

Naturalidade do pai: Manaus. 

 

d) Ponto de Inquérito 4: Colônia Antônio Aleixo 

CAA_1F_H 

Nome: LAGR 

Descrição: Homem, manauara, 31 anos, estudou até a 7ª série. Mora há 

10 anos no bairro, anteriormente morou na Cachoerinha. Profissão: 

Mototaxista. Naturalidade da mãe: Manaus. Naturalidade do pai: 

Cearense. Conhece Itacoatiara.  Características psicológicas: 

Tranquilo. Aparelho fonador: Bom. Conhece o Ceará. 

CAA_2F_H 

Nome: VSS  

Descrição: Homem, manauara, 40anos, estudou até a 3ª série. Nasceu 

no Educandos, onde morou até os 6 anos. De lá, foi para o Lírio do 

Vale, ficando até os 17 anos nele. Mora há 23 anos na Colônia Antônio 

Aleixo. Profissão: Ajudante de pedreiro. Naturalidade da mãe: Purus. 

Naturalidade do pai: Manaus. Características psicológicas: 

Tranquilo. Aparelho fonador: Bom. 

CAA_3F_H 

Nome: VSS 

Descrição: Homem, 68 anos, nasceu no Madeira, estudou até a 5ª série. 

Mudou-se aos 12 anos para Manaus. Vive na Colônia Antônio Aleixo 

desde então. Profissão: Pescador. Naturalidade da mãe: Paraíba. 

Naturalidade do pai: Cearense. Características psicológicas: 

Espontâneo. Aparelho fonador: Bom. 

CAA_1F_M Descrição: Mulher, 26 anos, manauara, estudou até a 6ª série, morou 
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Nome: EBPB em Manacapuru entre os 10 e 14 anos, morou depois 12 anos no Nova 

Cidade, e agora está residindo outra vez na Colônia. Profissão: 

Manicure. Naturalidade da mãe: Manaus. Cônjuge: Maués. 

Naturalidade do pai: Manaus. Características psicológicas: 

Tranquilo. Aparelho fonador: Bom. 

CAA_2F_M 

Nome: MLN 

Descrição: Mulher, 48 anos, veio do Rio Grande do Norte aos 10 anos, 

mora há 38 anos em Manaus, está há 24 anos no Colônia Antônio 

Aleixo. Profissão: Comerciante. Naturalidade da mãe: Rio Grande do 

Norte. Naturalidade do pai: Rio Grande do Norte. Características 

psicológicas: Tranquilo. Aparelho fonador: Bom. 

CAA_3F_M 

Nome: LBS 

Descrição: Mulher, 65 anos, veio do Purus aos 6 anos de idade, estudou 

até a 4ª série. Profissão: Dona de casa. Naturalidade da mãe: Purus. 

Naturalidade do pai: Purus. Características psicológicas: 

Espontânea. Aparelho fonador: Bom. 
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QUESTIONÁRIO FONÉTICO-FONOLÓGICO 

 

 Apresenta-se aqui o questionário aplicado para a produção do ALFAMA. Ele foi o mesmo utilizado pelo ALAM e demais atlas produzidos 

na região, como o ALFARiN e o AFBAM. É composto por 159 questões, dessas foram geradas 395 cartas fonéticas que destacam, além da 

variável diatópica, as varáveis diagenérica e diageracional. A seguir, o questionário, nota-se que a resposta da pergunta está destacada antes, ao 

lado do número da questão. 

01. CASA 

      Você mora em apartamento? Onde você mora? 

 

02. MADEIRA 

O pau-rosa é muito comercializado por causa de sua ___________. 

Isso é feito de quê? (Apontar para algo de madeira, se houver) 

 

03. BANANA 

Qual o nome que se dá à fruta que o macaco gosta de comer? 

 

04. ÓRFÃO 

      Uma pessoa sem pai e mãe é ___________ 

 

05. TOMATE 

Qual o nome daquele fruto que é todo vermelho, com muitas sementes, que é bom para se comer com salada? 

 

06. BEBIDA 

Aquilo que se come é chamado de comida, o que se bebe é chamado de quê? 

 

07. DEPOIS 

Primeiro uma criança senta, não é? E quando é que ela anda? 

 

08.  EDUCAÇÃO 

Quando uma pessoa recebe um presente e não agradece, dizemos que ela não tem _____________. 
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09. ENCHENTE 

A época da cheia, das inundações recebe o nome de ______________ 

 

10. MENTIRA 

O contrário de verdade é _____________. 

 

11.  PENEIRA 

Para se fazer a tapioca, por onde é que a gente tem que passar a goma? Pela __________. (Gestos) 

 

12. MANTEIGA 

É muito bom tomar um café, com pão e ___________ 

 

13. TEIA 

Aquilo que a aranha faz nas paredes se chama __________ 

 

14. PEIXE 

Pirarucu é o nome de um ____________ 

 

15. PEIXINHO 

Se o peixe for pequeno, dizemos que é um ___________. 

 

16. ESTRAGADA 

Uma comida que não está boa, que está ruim, que a pessoa comeu e fez mal, é porque estava ___________. 

 

17. ESQUECER 

Qual o contrário de lembrar? 

 

18. ESGOTO 

Qual o nome que se dá ao canal onde se joga o lixo, a água suja? 

 

19. ESPINHA 
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Como se chama aquela coisa fina que todo peixe tem dentro dele e que é perigoso se engolirmos? Aquilo que se deve escolher com muito 

cuidado antes de comer o peixe? 

 

20. PESCOÇO 

Como se chama isto aqui? (apontar) 

 

21. DESMAIO 

Se eu me sinto mal e perco os sentidos eu ______________ 

 

22. TESOURA 

Corto minhas unhas com uma ____________ 

 

23. ELEFANTE 

Como se chama aquele animal enorme, pesado, que tem uma grande tromba? 

 

24. PRESENTE 

O que costumamos dar para uma pessoa quando faz aniversário? 

 

25. MELANCIA 

Como se chama aquela fruta bem grande, verde por fora e bem vermelha por dentro, tem muitas sementes e muita água? 

 

26. MELHOR 

O contrário de pior é ___________. 

 

27. PERFUME 

Como se chama aquele líquido que principalmente a mulher gosta de passar no corpo para ficar cheirosa? 

  

28. PERDIDO 

Um avião que cai no meio do mato e não se consegue achar, é um avião que está _____________ 

 

29. LEITE 

Como se chama a bebida com que todo o neném se alimenta quando nasce? 
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30. CINEMA 

Para ver um filme, a pessoa vai ao ______________. Aquele lugar fechado, com muitas cadeiras, onde a gente pode se sentar e ficar 

assistindo ao filme com tranqüilidade? 

  

31. CERTO 

O que não está errado, está _____________? 

 

32. PEGO 

Um ladrão sai correndo e o policial sai atrás e consegue pegar o ladrão. Você diz: o ladrão foi __________ pela polícia. 

 

33. DEVE 

Você não pagou a alguém. A pessoa vai até você e diz: Fulano, você tem que me pagar, porque você me ________ 500 reais. 

 

34. FECHA 

Para que a porta não fique aberta, se diz: Fulano, _________ a porta. 

 

35. GRELHA 

Qual o nome daquela grade pequena de metal ou de ferro, que se coloca em cima do fogão para assar carne, peixe, etc? 

 

36. DEDO 

Como se chama isto? (Apontar) 

 

37. CHEIO 

O contrário de vazio é ____________ 

 

38. COLHEITA 

Como se chama quando a gente colhe ou se junta a mandioca? Quando a gente faz a safra? 

 

39. FEITIÇO 

As bruxas costumam fazer o que para ajudar àqueles que as procuram?  

O mesmo que bruxaria, mandinga, feitiçaria é ____________ 



24 

 

  

40. QUEIMAR 

Se deixarmos a comida muito tempo no fogo, ela pode _____________ 

 

41. LEILÃO 

Como se chama quando a gente vende, por exemplo, numa praça pública um monte de coisas a quem der mais dinheiro? 

 

42. LEILOEIRO 

E qual o nome que se dá a quem faz isso? A pessoa que organiza? 

 

43. REAL 

Quanto eu tenho na minha mão? (mostrar uma nota de R$ 1,00) 

 

44. REAIS 

E agora? Quanto eu tenho? (mostrar uma nota de R$ 5,00) 

 

45. HÓSPEDE 

Se estou viajando e paro para dormir em uma pensão ou hotel, o que é que eu sou naquele hotel? 

 

46. CHAVE 

Como se chama isto? (mostrar) 

 

47. ÁRVORE 

O que é que dá sombra nas ruas, no campo, para o gado nos pastos? 

Ou como se chama aquilo? (Apontar, se houver) 

 

48. VIRGEM 

Qual o nome que se dá a uma garota que nunca teve relações sexuais? Que nunca se relacionou intimamente com um homem? Ela é 

__________ 

 

49. FIEL 

Um homem que nunca traiu sua mulher, é um homem __________. 
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50. CÁRIE 

Nome daquele buraquinho que dá no dente? 

 

51. BOTO 

Nome que se dá ao golfinho da água de rio? 

 

52. BOTINHO 

Qual o nome que se dá aos golfinhos dos rios? Aqueles que são bem pequenos? 

 

53. NOTÍCIA 

Quando recebemos uma carta, a gente espera que a carta traga uma boa _________. 

 

54. OBRIGADO 

Quando se quer agradecer a alguém, se diz : ____________. 

 

55. AFOGAR 

Quem não sabe nadar, deve ter cuidado ao cair no rio, pois pode se __________. 

 

56. MOTOR 

Como se chama aquela embarcação que traz as pessoas do interior para a cidade? Tipo o recreio. 

 

57. CONVERSANDO 

Quando duas pessoas ficam durante um bom tempo distraídas numa conversa, dizemos que elas estão ___________. 

 

58. CONHEÇO 

Se tu conheces Fulana, eu também  ___________. 

 

59. COMER 

Quando temos muita fome, temos vontade de  __________. 

 

60. MOSQUITO 
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Como é que a gente pode pegar malária? 

 

61. DESOVAR 

Quando os peixes sobem para os rios para pôr os ovos, a gente diz que eles vão fazer o quê? 

 

62. TROVÃO 

Como se chama aquele barulho forte que se ouve quando chove? Às vezes,vem acompanhado de relâmpago. (fazer o barulho) 

 

63. PROFESSORA 

Uma mulher que dá aula é chamada de __________. 

 

64. INOCENTE 

Quem não é culpado é _______________. 

 

65. POLVILHO 

Qual o nome que se dá àquele pó fino, que fica depois que se lava a tapioca? 

 

66. CHORÃO 

Um menino que chora muito é um menino __________. 

 

67. MORREU 

Quem não está mais vivo é porque já ___________. 

 

68. TEMPORAL 

Uma chuva muito forte é chamada de ___________. 

 

69. SOALHO 

O piso de madeira é um ___________. 

 

70. COADOR 

Como se chama ao saco para coar o café? 
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71. POENTE 

O lado onde o sol se põe, se esconde, é chamado de _____________. 

 

72. GOIABA 

Como se chama aquela fruta pequena, que é verde por fora e rosada por dentro, cheia de umas sementinhas brancas, com que a gente pode até 

fazer doce, tipo o doce de marmelada? 

 

73. PROIBIDO 

O que não é permitido é ______________. 

 

 

74. OITENTA 

Depois de 79 vem o número ___________. 

 

75. MAGOADA 

Se quero dizer que magoei alguém, posso dizer que: Fulana ficou __________ comigo. 

 

76. PROA 

Como se chama a parte da frente de um barco? 

 

77. DOIDO 

Alguém que não é bom da cabeça é __________. (mímica) 

 

78. POPA 

Como se chama a parte de trás de um barco, de uma embarcação? 

 

79. OSSO 

O que o cachorro gosta de comer? 

 

80. FORNO 

Onde podemos assar um bolo? 
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81. FOLHA 

Uma árvore tem tronco, galho e ________. (Mostrar, se houver) 

 

82. OLHO 

Como se chama isto? (Apontar) 

 

83. CANOA 

Como se chama aquela embarcação feita de um tronco de árvore? 

 

84. CANOINHA 

Quando ela é pequena, é uma _________. 

 

85. CABOCO 

Como se chama a mistura de branco com índio? 

 

86. DIRETORA 

Quem dirige uma escola é a ______________. 

 

87. AGRICULTORES 

Como se chama o homem que trabalha no campo, que cultiva a terra? 

Muitos deles juntos são chamados de  ____________ 

 

88. PIOLHO 

Aquele bichinho que dá na cabeça e coça muito, chama-se ___________. 

 

89. PAMONHA 

Qual o nome da comida que se faz com o milho verde maduro, que se tira a palha e rala num ralo? Que se põe açúcar, sal, castanha ou côco, 

erva doce? 

 

90. AVÔ 

O pai de seu pai é seu _________. 
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91. ARROZ 

Aquilo que se come no almoço ou no jantar, uns grãozinhos brancos que podem acompanhar o feijão, a carne? 

 

92. FLOR 

Rosa é um tipo de __________. 

 

93. ROUPA 

As lavadeiras gostam de lavar ___________. 

 

94. OURO 

O nome daquele metal amarelo, muito valioso, com que se pode fazer anel, brinco, colar, pulseira, etc, é _________. 

 

95. LAVOURA 

O nome que se dá à preparação da terra para a plantação. Agricultura. Trabalho na _________. 

 

96. SOU 

Você já é maior de idade? 

 

97. OUTUBRO 

Depois de setembro vem __________. 

 

98. POÇA 

Aquela água de chuva que fica parada num buraco da rua ou no meio da estrada é uma _________. 

 

99. ORELHA 

O nome disto é ________. (Apontar) 

 

100. CORAÇÃO 

Quando é que uma pessoa morre de verdade? Que órgão tem que parar para que a pessoa morra? 

 

101. JOELHO 

O nome disto é _________? (Apontar) 



30 

 

 

102. VÔMITO 

O que é que a pessoa faz sair pela boca, quando comeu e a comida fez mal? Quando faz assim? (Gesto) 

 

 

103. COMADRE 

A mulher que batiza um filho seu é sua _________? 

 

 

104. BONITO 

O contrário de feio é ____________ 

 

105. FÓSFORO 

Aquilo que se usa para acender o fogo? (Mímica) 

 

106. BURRO 

Quem não é inteligente é ____________. 

 

107. MUNDO 

O que Deus criou? 

 

108. ÁGUA 

Onde é que o peixe nada? 

 

109. AZUL 

Qual a cor do céu quando está sol? 

 

110. TUCUPI 

Como se chama aquele molho do suco da mandioca com pimenta? Suco que sai da massa da mandioca? 

 

111. SUCURIJU 

Como se chama aquela serpente enorme, que não tem veneno, que vive nos rios e caça animais? 
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112. CURRAL 

Como se chama o lugar onde se junta e recolhe o gado? 

 

113. RESULTADO 

Quando se faz um teste a gente fica aguardando o quê? O mesmo que resposta. O _______________. 

 

114. GIZ 

Qual o nome daquela barrinha branca, usada pela professora na escola, para escrever no quadro negro? 

 

115. TIO 

O que o irmão de seu pai ou de sua mãe é seu? 

 

116. LUZ 

Quando está escuro é porque faltou o quê? 

 

117. ÍMÃ 

Aquilo que atrai coisas pequenas de metal, como agulha, prego, alfinete? 

 

118. FUMAÇA 

Aquilo que sai do fogo, em fogo de lenha, carvão e, em uma fábrica, sai pela chaminé? O cigarro também faz. 

 

119. UNIÃO 

Para vencer uma luta, resolver um problema, é preciso que todos fiquem juntos, é preciso que haja o quê? 

 

120. ASSOBIO 

Como se chama isto? (Assoviar) 

 

121. MUITO 

O contrário de pouco é ________? 

 

122. PAZ 
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Se a pessoa não quer ser incomodada, ela diz: Me deixa em __________. 

 

123. RUIM 

Uma comida pode estar boa ou ___________. 

 

124. SOL 

Qual o nome daquilo que brilha no céu durante o dia? 

 

125. BRASIL 

Qual o nome do nosso país? 

 

126. SOLDADO 

O indivíduo que vai para a guerra defender o seu país, é um __________. 

 

127. MULHER 

O contrário de homem é ____________. 

 

128. FAMÍLIA 

Pai, mãe e filhos, juntos, formam uma ________. 

 

129. ALTO 

O contrário de baixo é ____________. 

 

130. ANEL 

Como se chama isto que se usa no dedo? (Mostrar) 

 

131. CALÇÃO 

Os jogadores de futebol usam camiseta e o que mais para jogar? 

 

132. ALMA 

Quando uma pessoa diz que viu alguém que já morreu, que é do outro mundo, um espírito, ela diz que viu uma __________. 
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133. SAL 

Como se chama aquele pó branco, que se usa para temperar uma carne _________. 

 

134. AMANHÃ 

Um serviço que não deu para acabar hoje eu deixo para acabar __________? 

 

135. SANTO ANTONIO 

Como se chama aquele santo casamenteiro que se festeja no dia 13 de junho? 

 

136. PLANTAR 

Para se ter flores no jardim, o que a pessoa precisa fazer com a semente da flor? 

 

137. PLACA 

Como se chama aquilo que se põe nos pára-choques, que tem números, para que o carro possa ser conhecido pela polícia e pelos outros? 

  

138. PRATO 

Como se chama aquela coisa redonda, em que costumamos comer com talheres? Geralmente fica sobre a mesa quando vamos comer. 

 

139. CLUBE 

E o lugar com quadras de jogos, salão de festas, que algumas pessoas, em geral sócios, frequentam? 

 

140. VIDRO 

De que material são feitas as janelas dos carros, das casas? 

 

141. BRAÇO 

Como se chama isto? (Apontar) 

 

142. TRÊS 

Depois de dois vem o número ________. 

 

143. CLARA 

No ovo frito, há uma parte branca e outra amarela. Que nome tem a parte branca? 
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144. CRAVO 

Dizem que as mulheres devem receber rosas. Aos homens costuma-se dar um _________. Aquela flor branca, que geralmente os homens 

usam na lapela do paletó?  

 

145. FRIO 

No inverno, precisamos usar casacos porque faz muito _________. 

 

146. ADVOGADO 

Como se chama aquele homem que a gente pode contratar para defender a gente lá nos tribunais, na Justiça? 

 

147. PNEU 

Como se chama aquilo que o carro tem: preto, de borracha, redondo, se passar por um prego, fura e esvazia, daí, tem que parar o carro e 

trocar? 

 

148. VOZ 

Quando a pessoa fica rouca, se diz que ela perdeu a ________. 

 

 

149. AFTA 

Como se chama aquilo que aparece na boca das pessoas, aqui dentro (Apontar), que dói e incomoda? 

 

150. CASPA 

E aquela coisinha branca, que dá na cabeça da pessoa, às vezes, causa umas feridinhas e quando a pessoa se penteia, geralmente cai nos 

ombros, na roupa? 

 

151. ANDANDO 

Quando a pessoa não está parada, está __________. (Mímica) 

 

152. DEVAGAR 

Quem não anda depressa, anda ________. 
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153. ADMINISTRADOR 

O empregado que cuida de um estabelecimento para o dono é um ____________.  

 

154. RATO 

Como se chama o bichinho que o gato persegue? 

 

155. REMÉDIO 

Quando ficamos doentes, vamos ao médico para que ele nos dê o quê? Um __________. 

 

156. PAREDES 

Um quarto é formado por quatro _________. 

 

157. MEDICINA 

Para uma pessoa ser advogada, ela deve ter feito o curso superior de Direito. Como se chama o curso superior que um médico deve fazer, 

para poder atender a gente, saber passar remédios, etc? 

 

158. CANTARAM 

Eu cantei bem, mas vocês também ________________. 

 

159. PIRES 

Como se chama aquele prato pequeno que a gente coloca embaixo da xícara? 

  



36 

 

MAPAS DE MANAUS 

Manaus, com destaque para as zonas. 

Disponível em: http://implurb.manaus.am.gov.br/mapas-tematicos/ 
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Manaus e os bairros investigados.  

Ponto de Inquérito 1 – Alvorada; 

Ponto de Inquérito 2 – São Raimundo; 

Ponto de Inquérito 3 – Educandos; 

Ponto de Inquérito 4 – Colônia Antônio Aleixo. 

Fonte: Alievi (2017) 
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